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Educação de Goioerê inicia período de 
matrículas na rede municipal de ensino

Almoço reúne mais de 1.300 servidores
em comemoração ao seu dia em Goioerê

Mais de 1.300 funcionários da prefeitura de Goioerê, participaram de uma confraternização 
em comemoração ao Dia do Servidor Público, promovida pela Administração Municipal no 
recinto da Sociedade Rural. O evento contou com almoço, apresentações musicais e sorteio 
de prêmios oferecidos pelo comércio local. A comemoração foi organizada com a participação 
das secretarias municipais e de voluntários, sob a coordenação do prefeito Pedro Coelho e da 
primeira-dama e secretária de Indústria e Comércio, Simone Braz Coelho.

Vereadores aprovam projetos e pedidos de 
melhorias em escolas, saúde e defesa civil

Os vereadores de Goioerê estiveram reunidos na noite desta terça-feira 
(3), oportunidade em que aprovaram diversos projetos, indicações e reque-
rimentos, voltados a melhorias em escolas, saúde de defesa civil. Entre os 
requerimentos aprovados, um de autoria dos vereadores Patrik Pelói e Jo-
aquim Rafael Neto, que solicitam informações sobre a estrutura da Defesa 
Civil de Goioerê.

Outubro foi mais frio e chuvoso do que a 
média histórica, aponta balanço do Simepar

Outubro de 2026 teve 
temperaturas mais bai-
xas e volumes de chuva 
mais altos do que a mé-
dia histórica no Paraná, 
além de dois tornados 
de baixa intensidade 
(landspouts). O levanta-
mento, divulgado nesta 
segunda-feira (02) pelo 
Simepar, Sistema de 
Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do 
Paraná, aponta recordes 
históricos no volume de 
chuva ao longo do mês 
no Estado. “O impacto 

de sistemas de baixa 
pressão, a passagem de 
frentes frias e a presen-
ça de massas de ar frio 
por vários dias sobre o 
Estado deixaram o céu 
mais nublado, o que 
contribuiu para que 
o mês tivesse tantos 
resultados diferentes 
da média histórica por 
todas as regiões, com 
maiores diferenças na 
metade oeste do Para-
ná”, explica Julia Mu-
nhoz, meteorologista 
do Simepar.

O município de 
Goioerê iniciou nesta 
terça-feira (3), o pe-
ríodo de matrículas 
na Rede Municipal de 
Ensino. Segundo as in-
formações, o processo 
começa hoje e se encer-
ra em 27 de novembro. 
A informação vem da 
Secretaria Municipal 
de Educação, que di-
vulgou durante esta 
semana, o calendário 
de matrículas e rema-
trículas para o ano le-
tivo de 2027. A medida 
é válida para todas as 
escolas da rede muni-
cipal, incluindo as uni-
dades cívico-militares 
e os CMEIs.

Estado reforça 
mobilização para atender 

municípios diante da 
previsão de chuvas 

intensas
O Governo do Paraná 

mantém mobilizadas 
suas estruturas de pre-
venção e resposta a de-
sastres diante da previ-
são de chuvas intensas, 
tempestades e ventos 
fortes em diferentes 
regiões do Estado entre 
quarta e quinta-feira (4 e 
5). A instabilidade está 
associada à intensifica-
ção de um sistema de 
baixa pressão atmosfé-
rica, à formação de um 
ciclone extratropical na 
costa da Região Sul e 
ao avanço de uma nova 
frente fria.

Fomento retoma linhas do Paraná Recupera 
para municípios em situação de emergência

A Fomento Paraná, instituição financeira do Governo do Estado, retoma a partir 
desta terça-feira (3) o Programa Paraná Recupera Emergencial com linhas de crédito 
em condições especiais para atender empreendimentos atingidos por eventos climá-
ticos severos em municípios com situação de emergência ou estado de calamidade 
pública decretada e homologada pelo Estado.



QUARTA-FEIRA, 04 DE NOVEMBRO DE 2026

Diretor Responsável: Jucelino Costa dos Santos

REDAÇÃO, OFICINA E ESCRITÓRIO
 Rua Uruguai, 15 - Jardim Morumbi

CEP: 87.360-000 - Goioerê - Paraná 
SEDE PRÓPRIA
Fone - 3522-2537

E-Mail gazetagoioere@gmail.com

Projeto visual e diagramação: Gazeta Regional

O PALADINO DA VERDADE
EDITORA GAZETA REGIONAL DE GOIOERÊ LTDA

CNPJ:05.672.010/0001-97

Os artigos assinados não exprimem
necessariamente a opinião do Jornal

P02

A sessão da Câmara de Goioerê foi realizada nesta terça-feira

Estado reforça mobilização para atender 
municípios diante da previsão de chuvas intensas

O Governo do Paraná 
mantém mobilizadas suas 
estruturas de prevenção e 
resposta a desastres diante da 
previsão de chuvas intensas, 
tempestades e ventos fortes em 
diferentes regiões do Estado 
entre quarta e quinta-feira 
(4 e 5). A instabilidade está 
associada à intensificação de 
um sistema de baixa pressão 
atmosférica, à formação de um 
ciclone extratropical na costa 
da Região Sul e ao avanço de 
uma nova frente fria.

A estratégia envolve a Co-
ordenadoria Estadual da Defe-
sa Civil, o Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR), 
além de companhias e órgãos 
responsáveis por serviços 
essenciais, como energia elé-

trica, abastecimento de água e 
assistência social. O objetivo 
é garantir que as estruturas 
estejam preparadas para agir 
de maneira coordenada, caso 
as condições climáticas pro-
voquem danos à população, à 
infraestrutura ou aos serviços 
públicos.

A Defesa Civil Estadual já 
encaminhou aos municípios o 
Boletim de Gestão de Riscos 
nº 047/2026 , elaborado em 
conjunto com o Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par). O documento apresenta 
a avaliação das condições 
meteorológicas e classifica o 
potencial de risco de acordo 
com a região e o período, per-

mitindo que as administrações 
municipais antecipem medi-
das preventivas e organizem 
seus recursos.

Outubro foi mais frio e chu-
voso do que a média histórica, 
aponta balanço do Simepar

Na tarde e noite desta 
terça-feira (3), estendendo-se 
até a madrugada de quarta, a 
previsão indica possibilidade 
de tempestades pontualmente 
intensas, pancadas de chuva 
forte em curto intervalo de 
tempo, rajadas de vento, des-
cargas elétricas e ocorrência 
localizada de granizo. O mapa 
de risco aponta condições de 
risco baixo em áreas do Oeste 
e Centro-Oeste, incluindo 
regiões de Guaíra, Cascavel 
e Guarapuava, enquanto áreas 
do Sudoeste, Centro-Sul, Re-

gião Metropolitana de Curitiba 
e Litoral aparecem com risco 
moderado.

O cenário exige maior 
atenção a partir de quarta-feira, 
para quando o boletim indica 
risco alto e muito alto em 
praticamente todo o território 
paranaense. As áreas classi-
ficadas com risco muito alto 
abrangem principalmente o 
Oeste, Sudoeste, Centro-O-
este e Centro-Sul, incluindo 
as regiões de Foz do Iguaçu, 
Cascavel, Francisco Beltrão, 
Campo Mourão, Guarapuava 
e União da Vitória. Já o risco 
alto aparece em áreas do Norte, 
Norte Pioneiro, Campos Ge-
rais, Região Metropolitana de 
Curitiba e Litoral.

Para esse período, são es-

peradas tempestades, chuva 
intensa em curto espaço de 
tempo, rajadas de vento pon-
tualmente severas, descargas 
elétricas e granizo.

PREVENÇÃO E AR-
TICULAÇÃO - Além do 
monitoramento e da emis-
são de boletins e alertas, a 
Defesa Civil Estadual atua 
diretamente na preparação das 
administrações municipais. 
Entre as orientações estão 
a organização dos estoques 
de materiais de assistência 
humanitária, a identificação 
de áreas mais vulneráveis e 
o planejamento de ações para 
atendimento à população em 
caso de necessidade.

O Estado conta com dez 
Núcleos de Apoio Regional 
(NARs), estruturas que fun-
cionam como pontos de arti-
culação entre a Coordenadoria 
Estadual e as prefeituras. A 
presença regional permite 
aproximar as equipes estaduais 
das realidades locais, facilitar 
a circulação de informações 
e agilizar a mobilização de 

recursos quando um municí-
pio enfrenta uma situação de 
emergência.

A Defesa Civil também 
administra os estoques de 
ajuda humanitária, utilizados 
para atender famílias que 
eventualmente precisem dei-
xar suas casas ou que tenham 
sido atingidas por desastres. 
Outra frente de atuação é a 
emissão de alertas preventivos 
e o incentivo ao cadastramento 
dos moradores para o recebi-
mento de avisos diretamente 
no celular.

RESPOSTA INTEGRA-
DA - O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná também 
mantém uma estrutura de 
articulação para situações 
que exigem a participação 
de diferentes instituições. 
São os Gabinetes de Ges-
tão Integrada Locais (GGI 
Locais), que podem ser 
ativados nos municípios 
quando a dimensão de uma 
ocorrência ou o potencial 
de seus impactos exige uma 
resposta conjunta.

Os vereadores de 
Goioerê estiveram reu-
nidos na noite desta 
terça-feira (3), oportuni-
dade em que aprovaram 
diversos projetos, indi-
cações e requerimentos, 
voltados a melhorias em 
escolas, saúde de defesa 
civil.

Entre os requerimen-
tos aprovados, um de 
autoria dos vereadores 
Patrik Pelói e Joaquim 
Rafael Neto, que solici-
tam informações sobre a 
estrutura da Defesa Civil 
de Goioerê. O reque-
rimento solicita docu-
mentos relacionados ao 
Plano de Contingência 
do município, além de 
informações sobre ações 
preventivas, simulados 
de emergência e proce-
dimentos adotados em 
situações de desastres 
naturais.

De autoria do ve-
reador “Léo da Auto 
Escola”, foi aprovado 
requerimentos que cobra 
da prefeitura, esclare-
cimentos sobre o aten-
dimento odontológico 

Vereadores aprovam projetos e pedidos de 
melhorias em escolas, saúde e defesa civil

nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs). No 
documento, o vereador 
fala da preocupação com 
a situação da cadeira 
odontológica da UBS do 
Jardim Tropical. “Léo” 
quer saber se o equipa-
mento já foi consertado, 
se as consultas foram 

normalizadas e como 
está o funcionamento 
dos consultórios odon-
tológicos das demais 
unidades.

Quem também teve 
requerimento aprovado 
na sessão desta terça-
-feira, foi o vereador 
Amarildo Alves. O ve-

reador solicita informa-
ções sobre campanhas 
de castração, vacinação, 
atendimento veterinário, 
convênios com clínicas 
e recursos destinados ao 
bem-estar de cães e gatos 
no município.

Já o vereador Marce-
lo Gaúcho apresentou 

indicação solicitando 
reparos no CMEI Cida 
Belizário e na Esco-
la Municipal Cecília 
Meireles. No CMEI, os 
pedidos incluem a solu-
ção de vazamentos de 
esgoto, manutenção das 
caixas d’água e conserto 
da tela de proteção. Já na 

Escola Cecília Meireles, 
a indicação aponta a 
necessidade de corrigir 
goteiras e infiltrações, 
principalmente na co-
zinha e no refeitório, 
além da instalação de 
fitas antiderrapantes no 
corredor de entrada para 
evitar acidentes.

Por último, o vere-
ador Fabiano Barboza 
teve aprovado  indica-
ção para que a prefeitura 
estude a possibilidade 
de contratar uma enti-
dade especializada no 
acolhimento e trata-
mento de mulheres com 
dependência de álcool e 
outras drogas.

E finalizando, o ve-
reador “Léo da Auto 
Escola” apresentou in-
dicação sugerindo a 
instalação de um parque 
de brinquedos gratuito 
para as crianças na Praça 
Padre Luigi Depaoli, em 
frente à Igreja Matriz. 
Ele também pede que a 
Prefeitura avalie a ins-
talação de iluminação 
e decoração natalina na 
Rodoviária de Goioerê.
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O município de Goioerê 
iniciou nesta terça-feira 
(3), o período de matrí-
culas na Rede Municipal 
de Ensino. Segundo as 
informações, o processo 
começou ontem e se en-
cerra em 27 de novembro.

A informação vem da 
Secretaria Municipal de 
Educação, que divulgou 
durante esta semana, o 
calendário de matrículas 
e rematrículas para o ano 
letivo de 2027. A medida 
é válida para todas as es-
colas da rede municipal, 
incluindo as unidades cí-
vico-militares e os CMEIs.

De acordo com a se-
cretaria, para os alunos 
que já frequentam a rede 
municipal, as rematrículas 
serão realizadas entre os 
dias 3 e 10 de novembro. 
Os pais ou responsáveis 
deverão apresentar um 
comprovante de residência 
atualizado, por meio de 
fatura da Copel ou Sane-
par, além da declaração de 

Educação de Goioerê inicia período de 
matrículas na rede municipal de ensino

vacinação em dia.
Já os alunos que serão 

matriculados pela primeira 
vez, o período desse pro-
cesso será de 16 e 27 de 
novembro. É nesse perí-
odo também que deve ser 
feita a solicitação de vagas 
nas escolas municipais e 
CMEIS. O atendimento 
será realizado das 8h às 
11h e das 14h às 17h.

A Secretaria de Educa-
ção informa que a distribui-
ção de vagas seguirá o crité-
rio de proximidade entre a 
residência do estudante e a 
escola, com as crianças que 
moram até dois quilôme-
tros da escola pretendida, 
tendo prioridade.

As famílias que pro-
curarem as unidades após 
o encerramento do prazo 
também poderão solicitar 
vagas, mas os pedidos fi-
carão em lista de espera. O 
resultado das solicitações 
de vagas nas escolas mu-
nicipais será divulgado a 
partir de 14 de dezembro.

Fomento retoma linhas do Paraná Recupera 
para municípios em situação de emergência

A Fomento Paraná, insti-
tuição financeira do Governo 
do Estado, retoma a partir des-
ta terça-feira (3) o Programa 
Paraná Recupera Emergencial 
com linhas de crédito em con-
dições especiais para atender 
empreendimentos atingidos 
por eventos climáticos se-
veros em municípios com 
situação de emergência ou 
estado de calamidade pública 
decretada e homologada pelo 
Estado. Os próprios municí-
pios também podem acessar 
recursos da Fomento Paraná 
para reconstrução de instala-
ções e equipamentos públicos 
atingidos.

Autorização para esta ação 
está prevista na Lei Estadual 
n.º 20.164/2020, criada quan-
do o Paraná Recupera Emer-
gencial foi usado para atender 
empreendedores durante a 
pandemia de Covid-19.

Serão R$ 50 milhões 
disponíveis pela linha Micro 
Emergencial, com limite 
de R$ 20 mil, para atender 
empreendedores informais, 
MEIs e microempresas que 
tenham faturamento de até 
R$ 360 mil ao ano. A linha 
terá taxa de juros zero, con-
dicionada à manutenção dos 
pagamentos feitos regular-

mente em dia.
Para essa redução dos 

juros poderão ser usados até 
R$ 15 milhões em recursos do 
Fundo de Desenvolvimento 
Econômico (FDE), a título de 
equalização. O prazo total de 
parcelamento é de até 36 me-
ses, com carência máxima de 
três meses. A garantia aceita 
é o aval de terceiros.

Outros R$ 25 milhões, 
também em recursos do FDE, 
serão disponibilizados por 
meio da linha Recupera FDE 
Fomento Giro Fácil, para em-
preendimentos de pequeno e 
médio porte, com faturamento 

anual de no máximo R$ 16 
milhões.Nesse caso as empre-
sas terão acesso a créditos de 
até R$ 250 mil, com taxa de 
juros fixa de 4,22% ao ano, 
para pagamentos feitos em 
dia. O prazo para pagamento 
nessa linha é de até 60 meses, 
incluindo-se até seis meses de 
carência.

COMO ACESSAR O 
CRÉDITO - Para ter acesso 
ao crédito é preciso que o 
município se habilite por meio 
de ofício à Fomento Paraná e 
apresente o decreto municipal 
de estado de emergência/
calamidade homologado pelo 
Estado e o respectivo For-
mulário de Informações do 
Desastre (Fide), preenchido 
pela coordenação municipal 
de Defesa Civil. É preciso 
enviar a lista de empreendi-

mentos elegíveis impactados 
diretamente pelo evento e 
indicar o órgão municipal 
responsável por endossar as 
declarações de impacto dos 
negócios.

Podem ser atendidos em-
preendimentos sediados no 
município afetado e direta-
mente impactados pelo evento 
causador da situação de 
emergência, com declaração 
validada pelo poder público 
local. O acesso ao crédito 
estará liberado por até 90 
dias a contar da publicação 
do Decreto Municipal.

O atendimento será feito 
exclusivamente pela rede de 
agentes de crédito, que atuam 
nas Agências do Trabalhador 
e salas do empreendedor e 
outras estruturas voltadas ao 
desenvolvimento econômico 
nos municípios, ou direta-

mente pela Fomento Paraná, 
por meio do portal institucio-
nal www.fomento.pr.gov.br, e 
pelo WhatsApp corporativo 
(41) 9938-9215.

JURO ZERO PARA MU-
NICÍPIOS - Os municípios 
atingidos por intempéries 
que provocam situações de 
emergência ou calamidade 
pública, como inundações, 
vendavais e quedas de grani-
zo, que causam estragos em 
bens públicos, como escolas, 
postos de saúde, pontes e 
outras instalações, também 
podem ter acesso ao programa 
Paraná Recupera Emergencial 
para recuperação de infraes-
trutura ou edificações atingi-
das por desastres naturais, ou 
então para ações que visem à 
mitigação de riscos desse tipo 
de evento.

Outubro foi mais frio e chuvoso do que a 
média histórica, aponta balanço do Simepar

Outubro de 2026 teve 
temperaturas mais baixas e 
volumes de chuva mais altos do 
que a média histórica no Paraná, 
além de dois tornados de baixa 
intensidade (landspouts). O 
levantamento, divulgado nesta 
segunda-feira (02) pelo Sime-
par, Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
Paraná, aponta recordes histó-
ricos no volume de chuva ao 
longo do mês no Estado.

“O impacto de sistemas de 
baixa pressão, a passagem de 
frentes frias e a presença de 
massas de ar frio por vários dias 
sobre o Estado deixaram o céu 
mais nublado, o que contribuiu 
para que o mês tivesse tantos 
resultados diferentes da média 
histórica por todas as regiões, 
com maiores diferenças na me-
tade oeste do Paraná”, explica 
Julia Munhoz, meteorologista 
do Simepar.

Os dias 18 e 19 de outubro 
registraram as temperaturas 
mais baixas do mês na maioria 
das estações meteorológicas do 
Simepar. A menor foi registrada 
no fim da madrugada do dia 19 
tanto no Distrito de Horizonte, 
em Palmas, quanto em General 
Carneiro: 2,3°C. Este valor 
em Horizonte foi o menor já 
verificado no mês de outubro 
desde a instalação da estação 
na cidade, em 2019.

Outras estações também 

atingiram em outubro de 2026 a 
menor temperatura para o mês 
desde a instalação da estação: 
União da Vitória, instalada em 
1997, teve 4,7°C no dia 19; 
Santa Maria do Oeste, instalada 
em 2022, registrou 8,1°C no dia 
19; Loanda (2017), teve 12,5°C 
no dia 18; Laranjeiras do Sul 
(2017), registrou 8°C no dia 
19; e a estação de Guarapua-
va, que opera na cidade desde 
1997, registrou somente 3°C 
no dia 19.

Já os dias 8 e 9 foram os 
mais quentes do mês na maioria 
das estações meteorológicas do 
Simepar. A temperatura mais 
alta de outubro de 2026 foi 
registrada em Loanda: 36,2°C, 
por volta das 15h do dia 8.

Com os valores de todo o 
mês, as temperaturas mínimas, 
geralmente no amanhecer, fica-
ram dentro da média na maior 
parte do Estado, e ligeiramente 
abaixo no Noroeste e em algu-
mas cidades do Oeste.

As máximas, geralmente 
registradas no fim da tarde, 
tiveram bastante diferença com 
relação à média devido ao me-
nor predomínio de sol, ou seja, 
céu mais encoberto e chuva em 
alguns momentos: ficaram pelo 
menos 2°C abaixo da média 
em todo o Paraná, chegando a 
6°C de diferença com relação 
à média em algumas cidades 
do Centro-Sul, e 5°C abaixo da 
média em cidades do Noroeste 
do Paraná.

Mais de 1.300 funcioná-
rios da prefeitura de Goioerê, 
participaram de uma confra-
ternização em comemoração 
ao Dia do Servidor Público, 
promovida pela Administra-
ção Municipal no recinto da 
Sociedade Rural. O evento 
contou com almoço, apre-
sentações musicais e sorteio 
de prêmios oferecidos pelo 
comércio local.

Almoço reúne mais de 1.300 servidores
em comemoração ao seu dia em Goioerê

A comemoração foi orga-
nizada com a participação das 
secretarias municipais e de 
voluntários, sob a coordena-
ção do prefeito Pedro Coelho 
e da primeira-dama e secretá-
ria de Indústria e Comércio, 
Simone Braz Coelho.

Durante a confraterni-
zação, os servidores parti-
ciparam de momentos de 
integração e concorreram 

a diversos prêmios doados 
por empresas do comércio 
de Goioerê, que apoiaram a 
realização do evento.

O prefeito Pedro Coelho 
destacou a importância dos 
servidores para o funciona-
mento dos serviços públicos 
e o desenvolvimento do mu-
nicípio. Também agradeceu 
o trabalho dos profissionais 
envolvidos na organização 

e a colaboração dos comer-
ciantes que contribuíram com 
a premiação.

A comemoração teve 
como objetivo reconhecer 
e valorizar o trabalho dos 
funcionários municipais, 
que atuam diariamente nas 
diferentes áreas da admi-
nistração pública, prestando 
serviços à população de 
Goioerê.

O processo começou ontem e se encerra em 27 de novembro



CONTRA-CAPAQUARTA-FEIRA, 04 DE NOVEMBRO DE 2026

Reuniões da Avicultura: Copacol atualiza 
produtores sobre os desafios e oportunidades

As Reuniões Semestrais 
de Avicultura da Copacol 
já fazem parte do calendá-
rio dos produtores. O ciclo 
de encontros foi realizado 
esta semana nas Unida-
des de Jesuítas, Formosa 
do Oeste, Goioerê, Nova 
Aurora, Cafelândia e Jo-
taesse. O encontro entre 
representantes da Coope-
rativa e produtores é um 
momento de atualização 
técnica e troca de informa-
ções essenciais para o bom 
desempenho da atividade.

No cronograma, foram 
abordados a importância 
do bom manejo de cama 
e os desafios na produção 
avícola, com apresenta-
ções do engenheiro agrí-
cola Rafael Dalmagro e 
da supervisora do CTA 
(Centro de Treinamento 
Avícola) Amanda Gno-
atto. O gerente da Inte-
gração Avícola, Douglas 
da Silva, apresentou uma 
atualização da atividade 
na Cooperativa, mostrou 
comparativos financeiros 
do mercado e reforçou 
orientações sobre preven-
ção de doenças.

A programação contou 
também com a participa-
ção da diretoria executiva. 
O diretor-presidente Valter 
Pitol, atualizou os coopera-

dos sobre os desafios eco-
nômicos e sanitários, os 
quais a atividade enfrenta 
no momento, além do pla-
nejamento e desafios para 
o próximo ciclo. “Vivemos 
um momento delicado da 
atividade, com relação 
ao mercado e aos casos 
da doença, Newcastle no 
estado vizinho de Santa 

Catarina, por isso não 
podemos baixar guarda, a 
eficiência dos nossos avi-
cultores é o que irá fazer 
com que possamos possar 
por esse momento e com 
isso buscarmos um melhor 
desempenho”, destaca 
o presidente, que vê as 
reuniões com grande im-
portância para a Coopera-

tiva e para os cooperados. 
Segundo ele, é uma troca 
de informação essencial, 
que traz conhecimento, 
transparência e perspecti-
vas para todos.

Edivaldo Capobianco, 
avicultor de Formosa do 
Oeste, esteve presente 
da reunião e destacou a 

importância do encontro 
com a equipe técnica e a 
diretoria executiva. “Par-
ticipamos das Reuniões 
desde que iniciamos na 
atividade e isso nos ajuda 
muito na gestão da pro-
dução. Além do conteúdo 
técnico, ter esse contato 
com a gestão e a diretoria 
nos dá um direcionamento 

do que há por vir e como 
devemos nos planejar”, 
relata.

Durante as reuniões, 
também foi reforçado a im-
portância da capacitação 
constante de cooperados 
e granjeiros com apoio da 
estrutura do CTA. Com 
estrutura moderna e ins-
trutores especializados, o 
local reúne tecnologia e 
áreas para testes de mane-
jos na prática.

O avicultor de Anahy, 
Roberto Braatz, enaltece 
a importância das reuniões 
para se atualizar sobre as 
novidades. “Essas reuni-
ões nos deixam atualizados 
sobre como está a nossa 
atividade, por exemplo, 
hoje aqui a diretoria fez 
um panorama dos desafios 
do mercado, que passa por 
um momento complicado. 
Também sobe as questões 
sanitárias, devido os casos 
de doenças, entre outras 
informações. Além disso 
as informações técnicas, 
repassadas pelos técnicos, 
enfim são informações que 
nos deixa apar de tudo o 
que está acontecendo na 
atividade e com isso a Co-
operativa além de transpa-
rência nós da segurança”, 
enaltece.

O ciclo de encontros foi realizado esta semana nas Unidades de Jesuítas,
 Formosa do Oeste, Goioerê, Nova Aurora, Cafelândia e Jotaesse

Rede de agentes de crédito já movimentou 
mais de R$ 114 milhões no Paraná em 2026

O acesso ao crédito 
pode ser decisivo para 
que micro ou pequenos 
negócios possam investir, 
ampliar suas atividades 
ou assegurar capital de 
giro para uma boa gestão 
do dia a dia empresarial. 
Mas para que o recurso 
contribua efetivamente 
para o desenvolvimento 
da empresa, a tomada de 
crédito precisa ser acom-
panhada de informação, 
planejamento e orientação. 
É com esse propósito que 
a Fomento Paraná e o Se-
brae/PR vão promover, de 
17 a 19 de novembro, em 
Foz do Iguaçu, no Oeste do 
Estado, o Encontro Estadu-
al de Agentes de Crédito.

Com o tema “Rede 
como fator do desen-
volvimento econômico 
estadual”, o evento reu-
nirá profissionais que 
atuam diretamente nos 
municípios, orientando 
empreendedores, identi-
ficando necessidades e 
aproximando os pequenos 
negócios das soluções 
financeiras disponíveis. 
A proposta é estimular a 
atuação conjunta, com-
partilhar experiências e 
fortalecer uma rede que 
também contribui para 
que o acesso ao crédito 
seja mais consciente e 
adequado à realidade de 
cada negócio.

Os números demons-
tram a dimensão desse 
trabalho. Até setembro de 
2026, a Rede alcançou 353 
municípios paranaenses, 
com 8.977 contratos e R$ 
114,7 milhões em crédito 
contratado. O valor já su-
pera o total movimentado 
durante todo o ano de 2023, 

de R$ 113,2 milhões, e de 
2024, de R$ 110,9 milhões, 
aproximando-se dos R$ 
118,8 milhões registrados 
em 2025.

O alcance em número 
de cidades já é o maior dos 
últimos anos. Foram 347 
municípios atendidos em 
2023; 341 em 2024 e 332 
em 2025. Já nos primeiros 
nove meses de 2026 foram 
353 cidades atendidos.

ORIENTAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMEN-
TO - Os agentes de cré-
dito são profissionais 
preparados para orientar, 
esclarecer dúvidas, ouvir 
e identificar as neces-
sidades de quem busca 
recursos para investir, 
manter o capital de giro 
ou ampliar um negócio. A 
Rede atua em parceria com 
os municípios, com apoio 
da Fomento Paraná e do 
Sebrae/PR na capacitação 
dos agentes e na qualifi-
cação do atendimento aos 
empreendedores.

Amberson Bezerra da 
Silva, coordenador de 
acesso a serviços financei-
ros do Sebrae/PR, destaca 
que a orientação é funda-
mental para que o crédito 
seja utilizado de maneira 
consciente. “O crédito 
orientado é fundamental 
para que os pequenos 
negócios tenham acesso a 
recursos financeiros de for-
ma consciente, planejada e 
adequada às suas necessi-
dades”, afirma Amberson.

“Mais do que viabilizar 
o acesso ao financiamen-
to, é importante preparar 
o empreendedor para ava-
liar sua real necessidade, 
conhecer as condições da 

operação, compreender o 
impacto das parcelas no 
fluxo de caixa e identi-
ficar sua capacidade de 
pagamento”, acrescenta.

Além da atuação em 
parceria com a Rede de 
Agentes de Crédito, o 
Sebrae/PR trabalha na 
preparação financeira das 
empresas antes da busca 
por recursos e disponibi-
liza instrumentos como a 
Planejadora Sebrae, que 
auxilia o empreendedor 
a avaliar sua situação fi-
nanceira e a necessidade 
de crédito.

“A parceria entre o Se-
brae e a Fomento Paraná 
fortalece essa atuação 
ao integrar orientação 
empresarial, articulação 
institucional e acesso a 
soluções financeiras, am-
pliando as oportunidades 
para os pequenos negócios 
em diferentes regiões do 
Paraná”, diz Amberson 
Silva.

REDE FORTALECI-
DA NOS MUNICÍPIOS 
- Para o gerente de Mer-
cado da Fomento Paraná, 
Luciano Martins, os resul-
tados refletem o fortaleci-
mento das parcerias e da 
capacitação dos agentes 
ao longo dos últimos anos. 
“Em 2026 foram colhidos 
muitos frutos desse tra-
balho. De 2019 para cá, 
conseguimos perceber o 
efeito desse trabalho de 
rede, de fortalecimento 
das capacitações e dessa 
trilha de aprendizagem”.

Ele destaca que a atua-
ção conjunta da Fomento 
Paraná e do Sebrae/PR, 
iniciada há mais de 25 

anos, permite ampliar ano 
a ano o acesso ao crédito 
e fortalecer a economia 
local em todas as regiões 
do Estado. Segundo ele, o 
encontro estadual também 
funciona como espaço de 
integração, atualização e 
fortalecimento da atua-
ção dos profissionais que 
compõem essa Rede.

“Como destaque para 
esse ano, realmente é a 
consolidação desse mo-
delo de atuação conjunta, 
liderada pela Fomento e 
pelo Sebrae, levando es-
sas capacitações, fazendo 
com que tenhamos esse 
ano um grande número 
de novos agentes capaci-
tados, demonstrando a im-
portância da capacitação 
permanente, porque há 
uma renovação constante 
de pessoas nessa função”, 
ressalta.

RELAÇÃO DE CON-
FIANÇA - Na prática, a 
relação entre agente de 
crédito e empreendedor 
começa muito antes da 
contratação do recurso. 
Em Sulina, no Sudoeste do 
Paraná, a agente de crédito 
Eliane Ritter Dzivielevski 
diz que compreender a 
realidade de cada pessoa 
é essencial para oferecer a 
orientação adequada. “Na 
relação de agente e empre-
endedor, o que mais dá re-
sultado é a confiabilidade, 
o respeito e a igualdade 
e, principalmente, saber 
ouvir, colocar-se no lugar 
do outro”, afirma ela.

Foi esse atendimen-
to que contribuiu para 
transformar o projeto da 
empreendedora Silmara 
de Camargo em realidade. 

Proprietária de um estúdio 
de beleza em Sulina, ela 
procurou orientação em 
2024, quando precisava de 
recursos para estruturar o 
próprio negócio.

Com o crédito obtido 
por meio da Fomento Pa-
raná, conseguiu adquirir 
materiais e equipamentos 
e inaugurou o espaço em 
março no mesmo ano. 
Hoje, o estúdio reúne dez 

mulheres que atuam em 
diferentes especialidades, 
como unhas, cabelo, ma-
quiagem e estética, mos-
trando como o acesso ao 
crédito pode gerar efeitos 
que vão além do investi-
mento inicial no negócio. 
“O crédito não foi apenas 
um recurso financeiro: foi 
uma oportunidade de cres-
cimento, independência e 
realização profissional”, 
afirma Silmara.
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